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ESTUDOS D'ECONOMIA RURAL DO MINHO 

A cultura do mato 

Por toda a parte, nos cimos dos montes e nas ladeiras in- 
gremes, entre as penedias que afloram à superfície, onde nun- 
ea poderá chegar a charrua, ou em baixo nos sities mais ma- 
gros e pedregosos, o"onde jamais tirará. qualquer proveito, nas- 
cem espontaneamente estes arbustos silvestres e bravos, co- 
nhecidos pela denominação geral de ‹‹ mato ›), dando aos mon- 
tes todo o a n o  pela persistencia das suas pequenas folhas, uma 
cor verde caracteristica e em certas épocas cobrindo-se de bo- 
nitas flores amarellas. Commons a todas as formações graniticas, 
rudes e intrataveis por causa dos seus espinhos agudos, são, 
apesar da sua dillicil abordagem, urna das mais preciosas pro- 
ducções com que a natureza quiz porventura compensar a po- 
breza inicial destes terrenos, e que o genro da raça, que se 
fixou no pai ,  soube converter em beneficio dos outros que me- 
lhor se prestavam ao cultivo. 

E assim em todos os pazes graniticos, desde o Minho até 
8 Bretanha: em todos a agricultura recorre àquelas plantas, 
como a um dos principaes elementos fertilísadcres e de maior 
valia que a natureza lhe pOz à disposição. 

E de facto se viessem a desaparecer, veriatnos a producção 
agricola do 'alinhO muito reduzida' a região contendo 50 0/0 
de terras montanhosas, a metade das quaes pelo pouco não 
daria nenhum vegetal de producção directa, nem outro, a 
não ser este, que pudesse prestar qualquer auxilio a sua la- 
voura, o lavrador teria então de aplicar as camas dos animaes 
a palha com que actualmente em parte do HDDO sustenta o ga- 
do; e a falta desta deveria ser substituída por hervagens que 
teria de produzir especialmente para tal lim nas terras onde 
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hoje produz ou grãos ou fructos destinados ao sustento do ho- 
mem. Se o cultivador minhoto pode accommodar á producção 
agricola todos os cantos aproveitareis da sua terra, é sobre- 
tudo por causa doestas sarças agrestes que vegetam até no al- 
to dos montes entre as pedras e que voem fertilisar os cam- 
pos dos vales e da meia encosta, trazendo-lhes principies fer- 
tilisantes, que aliás lhe ficariam muito caros: á falta de 00- 
nhecimentos technicos positivos, a intuição mostrou-lhe o me- 
recimento economico de toes plantas que se lhe representam 
com verdade como o mais valioso auxiliar da sua industria. 

A palavra cr mato » ou ‹‹ t oo»  representa pelo menos tres 
ou quatro espectes botanicas, confundidas como termo geral 
na 
quando precisa de as mdividualisar : 

linguagem popular, que aliás as distingue perfeitamente 

Toro ou MATO ARNAL : ulex `welwitschianus, Planchon ; 
ulex austrais, Wellw. : ulex europeeus, Breá. 

Caule villeso, folhas agudas, espinhos espalhados e ramosos. Ca- 
liee hirsuto do duas sepalas coloridas, de foliolo superior ligeiramente 
bi-deuteado. Corolla papílionacea, amarela. Estamos monodelphos. 
Legumen entumeseido, apenas mais comprido que o ealice. Floresce 
todo Q anafe. 

To:ro: stauracanthus aphyllus, Brot.; ulex genistoídes, Brot. 
Caule espinhoso , ramos novos pilosos, sem folhas .: folíolo supe- 

nor do ealíce bié-partido, inferior ri-denteado. Legumen oblongo do 
dobro do comprimento do ealice, villoso, com quatro a cinco S€111€I1° 
tes. Floresce na primavera. 

MATO OU Toro MOLAR: genísta triacantllus, Brot. 
Folhas glabras, umas simples laueeoladas, outras tornadas rentes : 

. 1 : 
períore* quasi inerrnos e sob-tomontesos. Corolla amarella. Floresee 
entre Março e Abril. 

MATO oU Toro GADÀNHOI genista falcata, Brot. 
Folhas simples, alternas, sulirlaneeoladas, espinhos muitas vezes 

tridenteados. Legumen em forma de fouce. Corolla amarela. Floresce 
em março e abril 1. 

Estas variedades, ora urnas ora outras, acoinpanhadas qua- 

foliolos linear-lanceolados, espinhos simples e compostos ramos su- I 

1 Devemos á obsequiosidade do distinetissimo director do jardim 
P J 

Barbosa, a descripção das quatro espectes, com os seus nomes vulga- 
res. 

botanico da Academia Polyteclmica do Porto, o snr. oaquim Casimiro 
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si sempre mesmo nos terrenos francamente graniticos por uma 
ou mais espectes de urzes (ericas), que se tornam predominan- 
tes nas zonas schistosas de modo a expulsar completamente 

primeiras, cobrem os tractos incultos da província e forne- 
cem à sua lavoura a base principal dos estrumes e em certos 
periodos a pastagem do gado. 

Distinguem-se facilmente á primeira vista. 0 gadanlio é 
delgado, muito espinhoso, e muito diificil pela sua dureza de se 
decompor, como elemento de estrume. 0 arfa é mais grosso, 
muito picante e muito duro, mas desaggrega-se mais facilmen- 
te. 0 molar é quasi um arbusto civifisado. Conserva sim a sua 
armadura primitiva, mas as nas são mais flexíveis e menos 
picantes, quasi não ferem. Desaggrega-se rapidamente, cresce 
menos que o anterior, mas forma tufos mais espessos, e quan- 
do bem semeado e tratado conveientemennte entapeta por 
igual o terreno, que na primavera e em certo grau de cresci- 
mento se apresenta como enrelvado. 

São estas duas ultimas as que a cultura utilisa principal- 
mente e que propaga de referencia, por serem as que se 
prestam melhor, quer á formação dos adubos quer 8 pastagem. 
Toem ambas a faculdade de vegetar 8 sombra das arvores, 
vantagem enorme quer sob o ultimo ponto de vista, porque 
os animaes encontram ahi no estio uma sombra que aliás lhes 
faltaria, quer quanto ao primeiro, porque as folhas juntando-se 
ao mato augmeutam O seu rendimento, sendo por isso tombem 
possivel o estabelecimento de florestas e a arborisação das ter- 
ras mais ingratas, sem prejuizo da área cultivada. As nicas 
arvores que o destroem são as resinosas, como o pinheiro sit- 
vestre, quando embastece em massas compactas. N'este caso o 
pobre arbusto que resiste às maiores intemperes e que sabe 
extrahir da fenda das rochas a sua nutrição, morre á. falta de 
ventilação. 0 calor suílocante, que se pode observar nos me- 
zes de verão dentro dos pinhaes densos, abafa~o e destroe-o : 
mas uma vez desbastados, e convenientemente rareados, c0nti- 
nuará. a vegetar e a dar o seu utilissimo producto. 

0 caracter silvestre, que o distingue, perrnitte o seu des- 
envolvimento em todos estes chã os que abundam na provin- 
cia e são chamados « bravos ›› ou de ‹‹ monte ››. 0 observador 
que desconheça os processos da agricultura local, identicos a 
todos os pazes granitícos, suppora que uma boa parte dos ter- 
renos do Minho não estão aproveitados. Este equívoco desva- 
necer-se-ha com um exame mais detido. Durante o verão, 
quando 0s campos estão semeados de vegetaes uteis e no in- 
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verno quando o frio não deixa crescer as ervas, o gado 
encontra alli um pasto saboroso e nutritivo. Cortado, o mato 
misturado com a folhagem sdcca das arvores da-lhes uma boa 
cama, e o que mais é, a base dum excellente adubo de cur- 
ral, base tanto mais preciosa quanto a planta exhauriu da ter- 
ra os principies fertilisantes que escasseavam nas suas coure- 
ias. 

Ouçamos a este respeito o que diz, tratando dos terrenos 
graniticos, o s a i o  director do Instituto Agron. de França 1 : 

‹( Muitas vezes tombem o gado vai pastar nos matagaes e 
traz assim para o casal uma parte dos principies fertilisantes 
que se concentraram no mato, cujos rebentos frescos come e 
na horva que cresce em volta d'elle. Todas as plantas que la 
vegetam naturalmente, as urzes nos sitios mais magros, o ma- 
to e os fetos nos terrenos mais fundos, condensam dalguma 
forma os vestígios de cal e acido phosphorico, que se acha- 
V'llTl disseminados ahi e que O chirnico mais habil não poderia 
descobrir: o cultivador breton, para utilisar estas meterias em 
benefirio das suas culturas, serve-se de dois meios. Ora roça 
o mato com alguns centimetros de terra e relva; leva tudo 
para casa e emprega-o corno cama nos estabulos, ou faz com- 
postos depois de o Ler deixado algum tempo no sido ou eira- 
do. Outras vezes queima tudo, enterra com uma lavoura as 
cinzas e os restos d'llumus e tira do terreno duas ou tres co- 
lheitas, centeio, trigo mourisco, aveia etc., abandonando por fim 
a terra a sua vegetação espontanea. É o systema cultural a que 
o conde de Gasparin chama « systema celta n precisamente por‹ 
que é usado na Bretanha. 

Por toda a parte, nas montanhas do Anvergne e do Forez, 
nos Vosges como na Bretanha, encontra-se este systema; neces- 
sario por causa da pobreza chirnica dos terrenos de granito, 
convém tanto mais quanto 0 clima for mais humido, em con- 
sequencia da visinhança do mar ou da sua altitude. ›> 

0 snr. Leonce de Lavergne na sua obra classica sobre a 
Economia rural da França, tratando do oeste, diz : 

‹‹ Estes bravos não são por si mesmo inteiramente impro- 
ductivos: formam pastos melhores do que parecem e entre as 
plantas sclvaticas, de que se compõem, ha uma, o mato, que 
occupa um lugar entre as riquezas natnraes, depois que se 
tornou suficientemente conhecido. Pode ter quatro aplicações 

1 Eng. Bilers, Géol. agricola. 

I I_ 
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diferentes que correspondem a outras tantas necessidades ê 
forma sebes, que o desenvolvimento dos seus rebentos e es- 
pinhos torna depressa impenetraveis: produz uma grande 
abundância de lenha num pai que carece de combustivel : 
fornece constanternente camas para os curraes; e é sobretudo 
precioso pelo excellente alimento que, cortado miúdo e esma- 
gado, proporciona a todos os animaes e especialmente aos ca- 
vallos. Já se não contentam com o que rebenta naturalmente : 
semeiam-no. 0 mato semeado dura de vinte a trinta anhos; é 
considerado como o equivalente dum bom prado. Á medida 
que a cultura o modifica, torna-se mais tenro e ha esperanças 
que venha a perder os espinhos. É a luzerna da Bretanha. ›› 

As duas passagens que antecedem mostram claramente o 
grande valor economico do mato e 0s recursos de valiosissimo 
preço que fornece aos terrenos cultivados. A feição caracteris- 
tica das formações geologicas, como a do Minho, ó a escassez 
maior ou menor, segundo o granito, de calcareo e d'acido 
phosphorico: possuir uma planta selvatica, que se de nas ter- 
ras magras e improprias para qualquer cultura, que o exhaura 
e concentre, é sem duvida ter por beneficio da natureza 11m 
elemento de prosperidade. Se os cultivadores, guiados pela 
intuição genial, que nunca faltou às raças civilisadas, não o 
tivessem sabido aproveitar, o rendimento em fruí-tos e grãos 
das suas terras amanhadas seria muito menor, sobretudo nos 
tempos anteriores ao nosso, quando não estavam ainda des- 
vendados os segredos da nutrição das plantas e animas. Se a 
estas considerações juntarmos est'outra do relevo accidentado 
regional e da disposição dos terrenos, que se misturam os 
mais fundos e ferieis, com os que apenas possuem um selo 
aravel dalguns centimetros, facilmente nos convenceremos da 
alta importancia (Festas sarças montezinas e da perspicacia de 
que deu provas o homem do Minho aproveitando-as com todo 
o cuidado. 

0 systema agricola que estabelece a introducção do mato 
é o mesmo que o SDF. Laveleye observa na campina belga 1_ 

Tanto faz que o cultivador se sirva de urzes e torrão (gasoso) 
para fazer os seus estrumes e que pastoreie o gado na char- 
neca cemmunal, como que semeie o mato em sitios analogos e 
o utilise para os mesmos fins. No fundo fica sempre a mesma 
condição fundamental - o  sacrifício duma parte da terra em 

1 Em. de Lavcleye, Ec. ruí. de la Belgique. 
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la n de 

favor doutra; da-se em tal caso a combinação da cultura exten- 
siva e intensiva, que é caracteristica das duas regiões. Mas, 
como expõe este sa io  economista, é esta combinação que 
tem auxiliado poderosamente o progresso agricola na campina, 
por isso que permite, dado um terreno geralmente pobre, 
concentrar numa extensão muito restrita, a cultivada, os 
principies fertilisadores duma área extensa, a : mas 
aqui o mcthodo é tanto melhor, quanto não só se escolheu a 
mais util dessas plantas selvaticas, mas tombem porque os 
terrenos de bravio não se podiam sujeitar na sua generalida- 
de a nenhuma producção directa pela sua incapacidade impro- 
ductiva. 

Sabe-se que nas localidades ferieis e inicialmente ricas em 
p é cultivada: mas em 

cada casal as glebas estão divididas em afolhamentos de 3 até 
9 anhos: nem todas produzem grãos ou fructos, mas unica- 
mente uma pequena parte, sendo as outras destinadas a forra- 
gens, ou plantas industriaes. A successão cultural é determi- 
nada pelo Coflsllm0 que cada especte faz de certas substancias, 
de modo que a terra se vai melhorando nas rotações successi- 
vas. As palhas servem então exclusivamente para as camas dos 
animaes, que se alimentam de penso verde ou feno, produzido 
em lotes que lhes são especialmente destinados. Este systema, 
sem mato, faria diminuir sobremodo o rendimento da agricul- 
tura regional, por isso que com ele os campos podem produ- 
zir todos os aunos quasi sempre duas colheitas; e, dada aquel- 
la eliminação, ficariam abandonadas sem proveito as terras 
que o produzem, visto não ser possivel haver lá nem herva- 
gens, nem cereaes. 

0 mato ser pois sempre uma planta de grande interesse 
agricola na região, sendo digno de notar-se que as applica- 
ções, que lhe da o breton, são as mesmas que se encon- 
tram aqui, excepto o uso de o cortar e esmagar para a ali- 
mentação dos cavalos: o que deveria experimentar-se, pois 
não é difiicil a construcção de esmagadeiras apropriadas, e 
em certas quadras do anuo seria um recurso de muito proveito. 

Devemos todavia observar que o processo e época de o 
cortar e a maneira de fazer com ele 0s adubos, se poderiam 
aperfeiçoar notavelmente e com grande vantagem, sem novas 
despezas ou mais trabalho. . . 

Actualmente é cortado rude e brutalmente com enxadas 
rombos, quando ha vagar • esta operação designada pela pala- 
vra « roçar ›› é feita quasi sempre ou por conta propria no 

principiou assímilaveis, toda a suoerficie 
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intervalo de outros serviços, ou é dada. por empreitada a jor- 
naleiros, que a vão fazendo nos dias em que lhes faltam tra- 
balhos a jornal. As duas variedades são muito rusticas e re- 
sistem aos peores tratamentos, mas ainda assim vão-se re- 
sentindo e enfraquecendo até se exlzingnirem. Torna-se então 
necessario semear de novo, o que occasiona uma clespcza e 
uma cessação de rendimento durante dous anhos. 

Se atendermos à sua vegetação, o corte deveria fazer-se 
sempre desde agosto até ao fim do outono, isto é, durante a 
estação em que não cresce nem enflcra, havendo demais a 
vantagem de ter vingado a semente, que poderá revestir as 
clareiras que qualquer circnmstancia tenha escavado. 

O corte deveria fazer~se com instrumento especialmente 
proprio, talvez com uma foice curva de forma aproximada 
às que se usam na ceifa do feno, apenas 11m pouco mais cur- 
ta e talvez mais pesada 1_ Deste modo o golpe seria mais tir- 
me e os cotos rentes ao chão não ficariam quebrados ou es- 
magados, como acontece actualmente. 

Quanto ao seu aproveitamento ha igualmente muitas ne- 
gligencias a corrigir; Todas as casas rústicas do Minho pos- 
suem um pateo, cercado pela casa d'hahitação e curraes, a que 
chamam cido, eis-rado, quinteto e em alguns sities frua. 0 ma- 
to é transportado para aqui e estendido ao ar livre. Fica ahi, 
dizem, para se ir esmagando debaixo dos pés dos anirnaes, 
quando entram 011 sabem: depois é passado para os estahulos 
e em algumas localidades sÓ uma parte; a outra permanece 
ahi, sendo depois empilhado com o das cortes. Este methodo 
é muito deficiente. Exposto as intemperes vai-se decompondo 
e as chuvas levam-lhe aqueles preciosos principies que a 
planta tinha concentrado. 

Considerando todas as circunstancias enumeradas, deveria 
ser roçado unicamente na época morta, com um instrumento 
asado, e em casa deveria arcar debaixo dum abrigo, até ser 
introduzido nos estabulos á medida que fosse sendo necessa- 
rio. Cnnservaria então toda a sua riqueza primitiva e produ‹ 
ziria um adubo d'nma qualidade superior sem aumento de 
trabalho ou despeza. 

No Minho como na Bretanha não se satisfazem e com ra- 

L 

1 No caminho de ferro do Minho onde se usa o mato para sus- 
tentar os aterros, nao e permitido roça!-0 zé enxada: vendem-no com 
a elausola de ser cortado com a fouce roçrzdoura eommum. 
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zão com O que brota naturalmente. Semeia-se. Esta operação é 
duma execução muito facil. Basta . cavar a terra à profundida- 
de de 011320, o que se chama picar: se a sementeira se faz 
em terreno coberto de urzes é necessario queimar os torrões, 
aliás estas mata-o-hiam. As pequenas pedras soltas ajuntarn-se 
a um lado e empregam-se na composição de qualquer cami- 
nho, pois que a limpeza do terreno facilita muito o trabalho 
do corte. A cavagem deve fazer-se entre Julho e agosto: em 
Novembro grada-se a terra e semeia-se, ou sO ou associado ao 
centeio ou tremoços neste ultimo caso é necessario estru- 
mar. Quando se empregam os tremoços, diz-se, que eles pa- 
gam toda a despeza; mas o centeio tem a vantagem de o pro- 
teger na primeira idade, pois parece desenvolver~se melhor 
com este abrigo. Doura extrema robustez quando adulto, nos 
primeiros tempos é muito delicado: mas desde que as suas 
profundas raízes penetrem pelo sob-sOlo, tenho visto algumas 
que descem a 3 e 4 metros, arrestara por largos anhos as in- 
clemencias do clima, a magreza do terreno e os maus. tratos 
que lhe da o cultivador e o seu gado. 

Somente 11m ano e delgado vegetal o destroe: é uma pa- 
rasita, pequena planta lierbacea, a que o povo chama linho de 
raposa, coscuta elegante e delicada, que o abraça e euleia em 
tantas e tão multiplicadas voltas de modo que o pobre succum- 
be irremediavelmente. Quando apareça, o urtico remedo é 
cortar cerce o tufo inteiro, enrolal-o e queimar tudo immedia- 
tamente. 0 mal não se propaga : mas se ha a imprevidencia 
de misturar os mateiros atacados com os outros e deixai-os es- 
tendidos antes de os transportar, então as sementes espa- 
lhando-se, o mal caminhara rapidamente. É por causa doesta 
negligencia que se vêem rnatagaes destruídos; torna-se neces- 
sario semeai-os de novo, trabalho e despeza que um ligeiro 
cuidado evitaria. 

A colheita da semente é uma operação delicada e que de- 
manda muito cuidado. Corno a de todas as leguminosas está 
envolvida numa vagem (legurnen) que quando madura abre e 
deixa cahir os grãos. Estes, para se aproveitarem, devem ser 
colhidos antes do seu perfeito amadurecimento. As pessoas 
que os apanham, geralmente mulheres e crianças pobres, 
fazem-no furtivamente e por isso deteriorarn os matos onde 
operam. Para se guardarem dos espinhos, envolvem as mãos 
em tiras de couro, e apertando o tufo ao rez do solo, correm- 
nas de baixo para cima: a mão vem cheia de vagens, mas 
tombem de folhas e rarnilhos quebrados, ficando a mouteira 

3.0 ANNO. 12 
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amarfanhada e como que calcada' se não for cortada logo, 
enfraquece e rebenta mal mais tarde. Este processo bar faro 
deveria ser substituido pelo emprego de tesouras que se 
aproximassem ás de podar. Collocando a cesta debaixo dos 
ramos d`onde pendem as vagens, e cortando-as, a planta ape- 
nas sofreria uma poda ligeira que em nada a prejudica neste 
periodo da sua vegetação. 

As glebas on‹le se produz tem (lifferentes designações lo- 
caes, conforme a sua situação e extensão. Todavia bouce é o 
termo mais com rum;  indica uma parcela, vedada de paredes 
ou vales e semeada de mato, geralmente com arvores, carva- 
lhos e s o l›r‹›iros no Minho central, pinheiros bravos (pinos ma- 
rítima) na zona litoral. Estas glebas encontram-se por toda a 
parte, intermcaudo-se com os campos: são elias que pelo seu 
caracter florestal e silvestre quebram a monotonia do lavra- 
dio, que alias pcssuiría toda a região: são elias as que lhe 
dão este tom fresco e risonho, as sombras e o cambiante de 
colorido que fazem parecer todo O paz a uma grande floresta 
com umas certas clareiras cultivadas: são elas emfim que 
abundam o cultivador do principal elemento da fertilidade das 
suas terras graveis, e que lhe fornecem uma pastagem nutriti- 
va ao gado, quando aquelas estão occupadas de cereaes, 
abastecendo-o tombem de combustivel, madeira e tutores para 
as outras culturas. Na beira-mar, onde o carvalho desapparece 
e é substituido pelo pinheiro, a paizagern torna-se mais som- 
bria e monotona, mas 0 regimen economico é o mesmo, com 
a diferença que durando menos tempo, é necessario renoval-o 
mais amiudadamente. 

Quando a extensão vedada é muito grande e a parede ex- 
cede a 1"*,30 ou 1"",-40, a gleba toma então o nome de cerca. 
Esta especte é hoje só possuída pelas grandes quintas e antiga» 
mente pelos conventos: mas a cerca não differe em outra cir- 
currtstancia mais da bouça, excepto ter arvores maiores, por- 
que os proprietarios ricos podem-nas conservar mais tempo. 

A palavra deveza, que está a desaparecer da linguagem 
popular designava especialmente uma plantação de carvalhos 
de talhada. Nos concelhos, que prendem com o nordeste mon- 
tanhoso, exprimem-se estas glebas com a palavra ‹‹ mato » - 
possuir um ‹‹ mato ›› é ter um carvalhal que se corta de tern- 
pos a tempos a0 rez do chão, sendo o seu principal e quasi 
urtico rendimento a lenha e a casca que é aproveitada cuida- 
dosamente, para ser vendida aos fabricantes de couros. 

O 
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Todos estes termos indicam terrenos empatados e mistura- 
dos mais ou menos com OS lavrados. Dada uma área, O culti- 
vador excluiu da cultura aquela parte que lhe pareceu impro- 
pria para a producção directa e semeou-a de mato. Nos sities 
onde os terrenos são todos cultivaveis, as bouças afastam-se e 
estabelecem-se mais longe, onde o solo se mostrou incapaz e 
rebelde á cultura. Por isso se encontram em sities manchas 
extensas de mato; nos montes sobretudo este caso é vulgar. 
Aqui apparecem tombem as sortes, restos ainda talvez duma 
antiga propriedade comrnunal. Esta palavra designa uma gleba, 
limitada com marcos de pedra ou arvores, onde o proprieta- 
rio sÓ tem como direito exclusivo o de roçar, sendo a pasta- 
gem com rum a todos os visinhos duma fregnezia ou lugar. 
Os montes, divididos assim entre os proprietarios dos vales e 
da meia encosta eram governados por dons regimens ditferen- 
tes: a propriedade particular quanto ao fraco, a commuin 
quanto ao pasto. Por toda região ainda se encontra actualmen- 
te este regimen, que já desappareceu em muitos pontos e des- 
apparecera fatalmente dentro de alguns anhos da província. 
A pratica tendo mostrado que o arvoredo não se pode desen- 
volver nos montados, sujeitos a este costume, e que o mato, 
tozado constantemente pelo dente do gado, cresce vagarosa- 
mente e se torna excessivamente lenhoso, e por outro lado o 
codigo civil permitindo a vedação, os proprietarios vão tapan- 
do cada um as suas sortes, de modo que dentro dum periodo 
curto não mais haverá terras desta especte no litoral e centro 
do Minho. Este movimento não se fez contudo facilmente: em 
muitos sities houve levantamentos da população pobre e sobre- 
tudo dos pequenos lavradores, a quem faria falta o logradou- 
ro comrnum. Mas no estado em que se achavam ultimamente 
os mentes tosquiados e rapados pelos homens e animaes, sem 
arvoredos e coro pouco mato, a utilidade que prestavam era 
na verdade insignificante, para não dizer nula. 

‹‹ Em alguns concelhos em que se dividiram os baldios 
tem-se tirado bom resultado, como se vê no concelho de Mon- 
são, que está coberto de pinhaes, tendo talvez a melhor agri- 
cultura do districto, muitos gados e vivendo bem os povos 
sem os baldios 1. ›› 

A resistencia, que se opunha ao movimento era mais pro- 

1 Recenseamento geral dos gado, 1870: Belas. do snr. J. Lino 
Emilio, pag. 349. 
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duzida pelo habito tradicional, do que por uma verdadeira ne- 
cessidade; pois de facto esses terrenos vagos estavam real- 
mente assolados. Mas tapados cobrem-se e tufam-se immedia- 
tamente d'arvores; picados e semeados de mato 0 rendimento 
nesta especte sobe de 1 a 10 ou mais. 

As terras de bravio não tem um valor independente no 
calculo geral d'urna propriedade: consideradas como auxilia- 
res indispensaveis das outras, não se lhes attribue um rendi- 
mento directo. É certo que as de lavradio terão nesta relação 
mais 0u menos merecimento, segundo possuem annexadas as 
glebas de mato em maior ou menor quantidade, e mais ou 
menos proximas: como aquele producto vem fertilisar as ul- 
timas, é evidente que o lavrador que o vendesse, esterilisaria 
os seus campos. Na compra duma propriedade que não tem 
brówios, o comprador calcula o mato que sera necessario e 
abate-lhe o seu valor. 

Em toda a província a extensão doestes terrenos é muito 
consideravel, como se deveria suppôr em consequencia dos 
beneficíos que prestam à lavoura. 0 Relatorio ricerca da arbo- 
rísação geral do pai 1 calcula a sua ares em 2241000 hecta- 
res, que divide da seguinte forma : 

*Q 

ENTRE DOURO E o CAvAlo 

19:000 hectares 

32-000 )) 

9:000 
3:000 

Ao nascente do Tamega, entre este rio e 
a ribeira de Teixeira, suppondo-a pro- 

5 longada para 0 norte até às alturas 
-de M o n d i m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Ao poente do Tamega, na corda de ser- 
ras que se prolonga desde o Douro 
até a0 (lavado (70 a 75 kilometros) 
desde Melres até à Cabreira. . . . . . 

Solo inculto correspondente á bacia do 
S o u s a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Dito ao norte do Ave, Terra-Negra, etc. 
Dito entre Villa Nova de Famalicão e Gui- 

marães )) 1:300 

641300 ›› 

1 Lisboa, Iypographia da Academia Real das Sciencias, 1868. 
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64:300 hectares Transporte. . . 
Selo insulto na serra da Falperra a con- 

tar das alturas de Pedralva para SO. . . 
Dito desde Aboim até Guimarães. . . . 
Dito desde as alturas de lluivães até Braga 
Dito no monte das Caldas (entre Braga e 

Barcellos) e serra d'AirÓ. . . . . . . . . . . 

5:200 
10:500 
8:200 

›› 
)) 

)) 

800 

891000 

)) 

)) 

ENTRE 0 CAVADO E 0 MINHO 

16:000 hectares 
13z000 
21:000 

)) 

)› 

5 Í:000 )) 

Serra do Gerez e da Abadia. . . . . . . . 
Serra Amarella entre o Homem e O Lima 
Retalhos incultos que cercam o Neiva... 
Serras do Soajo, Castro Laboreiro e ou- 

tras situadas entre a fronteira da Galli- 
za e o Valle de Vez.... . 

Serras do Corno-de-Bico, de Miranda e da 
B o l h o s a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Ao poente das serras de Miranda e da B0~ 
lhosa, cornprehendendo as da Labruge, 
d'Arga, de Perre, de Santa Luzia e de 
Faro, situadas entre os vales do Lima 
e Coura, e nas de Carvalho e Sampaio, 
entre os vales do Coura e Minho. . . . 

1 I:000 )) 

232000 

Í35:000 

)) 

)) 

Pela descrição que precede vê-se que as manchas incul- 
tas são mais consideraveis nos sities onde escasseia a popula- 
ção, o que é devido principalmente à configuração do solo, e 
onde a agricultura se torna mais extensiva. Essas partes mon- 
tanhosas, de encostas escarpadas, e de vales apertados, estão 
na sua generalidade dispostas a receber florestas. 0 cultivo 
deverá ser a excepção. Nos outros pontos a cultura atacou 
por todos OS lados os terrenos aproveitaveis, deixando apenas 
fora da sua industria os tractos que se não prestavarn a ser 
explorados senão indirectamente, por um producto que a 
viesse auxiliar. 

Fica contudo avaliada a extensão inculta em 224:000 
hectares : mas este calculo deve ser inferior 8 verdade, por 
isso que os ilustres redactores do Relatorio apenas attende- 

0 
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ram ás nodoas mais largas, deixando de lado as pequenas que 
se intercalam no meio das culturas e que somadas devem per- 
fazer uma verba importante. 

Em todo o caso a relação entre a área total da província, 
representada por 768:546 hectares 1, e o terreno inculto será 
1 de bravio para 3,4 da superlicie geral. 

Se se quizesse procurar a relação entre as terras agricul- 
tadas e as incultas, seria necessario deduzir primeiramente á 
superficie total o espaço occupado pelas cidades, casas disper- 
sas, leito dos rios, estradas, etc., e acrescentar às segundas a 
som ma de todas as parcelas, a que anteriormente nos referi- 
mos, o que daria certamente a relação de 1 : 1 ou antes com 
mais verdade uma maior extensão das ultimas. Á primeira 
vista a agricultura vê-se-hia reduzida a menos da metade da 
superficie livre para o exercicio desta industria : mas ponde- 
rada a funcção que estas exercem, como temos exposto, é fora 
de duvida que se devem considerar aproveitadas, pelo iminen- 
so auxilio que prestam á producçäo agricola. SÓ em certos si- 
tios, onde as manchas são maiores, se encontram excepcional- 
mente bravos, que podiam ser arroteados, como acontece no 
Alto-Minbo, segundo observa o Relatorio. 

Dada a topographia e a geologia do Minho, a conservação 
do mato representa uma verdadeira necessidade local. Não 
quer isto dizer que o seu aproveitamento satisfaça todas as 
precisões da formação dos adubos e que o cultivador deva, 
como até hoje, continuar a privar-se do uso das substancias 
calcareas, que exercem uma influencia fecundante de primeira 
ordem furna terra, em que faltam ou escasseiam notavelmen- 
te ;  mas sim que é e sera sempre um recurso irnmenso, por- 
que põe 8 sua disposição uma enorme massa de substancias 
fertilisadoras por um preço mini mo, produzidas em terra de 
que alias não poderia tirar outro proveito. 

N'este ponto a sua actividade deveria convergir em ema- 
tar por igual os seus bravios principalmente com a variedade 
molar, mais rendoso, mais tenra e que se desaggrega mais fa- 
cilmente, formando uma pasta mais tina e mais espessa. A 
arborisação devia seguir este trabalho, escofhendose as essen- 
cias que sejam proprias para a producção de madeira e lenha. 
0 rendimento de toes terrenos, considerados corno productores 
de pastagens, mato e madeiras poder-se-hia elevar muito con- 

1 Revista de Guimarães, vol. Ir, n.0 11. __ 
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sideravelmente. 0 desnudamento florestal, que se pode notar 
em algumas localidades da região, representa na maior parte 
uma negligencia condemnavel, porque com um pequeno tra- 
balho o paz augmentaria a sua riqueza e o aformeseamento 
das suas terras. 

A falta de combustivel que se sente em sitios não tem 
outra origem : 
para obter a lenha necessaria aos seus usos domesticou, e a 
transporta de grandes distancias, ao pé existem bouças despi~ 
das darvores. É um erro suppôr que nestas condições o mato 
cresce e se desenvolve melhor" pelo contrario, exposto, sem o 
abrigo das sombras, 8 acção directa do sol, tornase mais du- 
ro, mais lenhoso e de mais difícil decomposição. 

N'um p a i ,  corno este, tão densamente populoso é preciso 
bemteitorisar toda a terra, e qualquer que seja o aproveita‹ 
meto ,  imposto pela sua situação e qualidade, é necessario 
que se torne o mais rendoso possivel. 0 cultivador na maio- 
ria das vezes, colono por simples arrendamento, não pode 
emprehendcr e realisar estes melhoramentos a largo prazo: é 
então que deve apparecer a acção do proprietario, a quem 
cumpre não deixar diminuir o rendimento e ao contrario es- 
forçar-se para que va augmentando successivamente. 

ernquanto a população lucra com diíficuldades 

Guirnarães - Abril, 1886. 

ALBERTO SAMPAIO. 
a 
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